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RESUMO: O levantamento das espécies de
lepidópteros no Horto Florestal Parque Monteiro
Lobato, apresenta a importância da preservação
desse fragmento de Mata Atlântica situado no Mu-
nicípio de Muriaé, MG, já que os Lepidópteros são
excelentes bioindicadores e polinizadores.
Palavras-chave: preservação, conservação,
lepidópteros, Mata Atlântica.

RESUMEN: Levantamiento de lepidópteros (ma-
riposas) en el Huerto Forestal Parque Monteiro
Lobato de Muriaé, MG. El levantamiento de
especies de lepidópteros en el Huerto Forestal Par-
que Monteiro Lobato, presenta la importancia de
preservación de ese fragmento de la Mata Atlántica

1. A pesquisa foi orientada pelo mestre Alexandre H. C. Bittencourt, docente na
FAMINAS/Muriaé e na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Santa Marcelina
(FAFISM), Muriaé, MG.
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situado en el Municipio de Muriaé, MG, ya que los
lepidópteros son excelentes bioindicadores y trans-
portadores de polen.
Palabras llaves: preservación, conservación,
lepidópteros, Mata Atlántica.

ABSTRACT: Rising of lepidopterans (butterflies
and moths) in the Forest Allotment Park Monteiro
Lobato of Muriaé, MG. The survey of the
lepidopterans species in the Forest Allotment Park
Monteiro Lobato, had as objective to acquire
knowledge about the importance of the preservation
of this branch of Atlantic Forest in the city of Muriaé,
MG, since the lepidopterans are excellent
bioindicators.
Palavras-chave: preservation, conservation,
lepidopterans, Atlantic Forest.

Introdução

À medida que aumenta a pressão antrópica sobre o planeta, cresce a
ameaça aos ecossistemas tropicais (WOOD; GILLMAN, 1998). As florestas es-
tão sendo reduzidas a poucas áreas concentradas, com variados graus de prote-
ção, usualmente degradadas e inseridas em extensivas áreas convertidas para a
agricultura ou sistemas não florestados (DAILY; EHRLICH, 1995).

A Mata Atlântica tratava-se da segunda maior floresta tropical do Brasil.
Hoje, tem sido apontada como um dos mais ricos, únicos e ameaçados bioma
terrestre (BROWN; FREITAS, 2000b).

Os lepidópteros possuem uma das principais ordens de insetos com
aproximadamente 146 mil espécies descritas, sendo que somam na região
Neotropical entre 7.100 espécies (BECCALONI; GASTON, 1995) a 7.900
espécies (HEPPNER, 1991), ocorrendo no Brasil 3.100 espécies
(BECCALONI; GASTON, 1995) e 3.280 espécies (BROWN; FREITAS, 1999).
É um grupo de sistemática relativamente bem conhecida se comparada a
outros grupos de insetos tropicais; possuem uma grande riqueza e abun-
dância de espécies; são relativamente fáceis de amostrar, avaliar e identifi-
car em campo, além de apresentarem íntimas associações com seu hábitat
e grande sensibilidade a suas mudanças, constituindo-se em indicadores da
qualidade ambiental e integridade de paisagem natural (BROWN, 1991;
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BECCALONI; GASTON, 1995; DE VRIES et al., 1997; NEW, 1997; LEWIS;
WILSON; HARPER, 1998; WOOD; GILLMAN, 1998; BROWN; Freitas,
2000a; SIMONSON et al., 2001; MOTTA, 2002).

Para gerar informações a respeito de área a ser preservada, preci-
sa-se, antes de tudo, de uma compilação sobre quais espécies ocorrem
no local e sua importância para conservação, já que possuem estreitas
relações com elementos da vegetação e topografia, o que confere sua
riqueza e vulnerabilidade.

Este trabalho tem como objetivo elaborar uma lista de espécies de
lepidópteros ocorrentes nesse fragmento de Mata Atlântica, Horto Florestal Par-
que Monteiro Lobato, no município de Muriaé, Minas Gerais. Pretende-se com
essa listagem reunir informações sobre registros ainda não publicados e indicar
a presença de espécies raras e/ou indicadoras de ambientes preservados, além
de contribuir para o conhecimento da fauna da região.

I – Material e métodos

1.1 – Área de estudo

O levantamento foi realizado em um fragmento de Mata Atlântica
com 12 hectares no Horto Florestal Parque Monteiro Lobato, que pertence
a Serra do Brigadeiro, Bacia do Rio Glória, situado no município de Muriaé,
(21°08’18.70”S  42°22’12.32”W ) que pertence à Zona da Mata Mineira,
Minas Gerais.

O município de Muriaé está a 385 quilômetros da capital Belo Horizon-
te, a 209 metros de altitude, com clima tropical semi-úmido e quente, sendo
quente, úmido e chuvoso no verão e seco no inverno. Apresenta temperaturas
médias anuais entre 23° e 25°.

2.2 – Amostragem

O período de amostragem estendeu-se de agosto a outubro de 2005 e
de dezembro de 2005 a abril de 2006, no período da manhã e no final da tarde.
Os lepidópteros visualizados eram registrados e, se necessário para identifica-
ção, coletados com auxílio de redes entomológicas. Para análise dos dados
obtidos, recorremos ao Borboletário de Belo Horizonte e ao Departamento de
Entomologia da Universidade Federal de Viçosa (UFV).



TABELA 1 Famílias e espécies de lepidópteros encontrados no horto
florestal Parque Monteiro Lobato
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II – Resultados e discussão

Foram registradas 8 famílias neste fragmento de Mata Atlântica, compos-
tas por 45 espécies, sendo, Pieridae 4, Saturniidae 1,  Nymphalidae 23,
Papilionidae 1, Heliconiidae 4, Hesperidae 8, Riodinidae 2, Lycaenidae 2.

Entre todas as espécies identificadas, duas espécies estão na Lista Naci-
onal das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção – a espécie
Heliconius nattereri, pertencente a família Heliconiidae, e a Actinote quadra,
pertencente a família Nymphalidae –, sendo classificadas na categoria como
vulneráveis. A primeira espécie ocorre em Minas Gerais, Rio de Janeiro e São
Paulo, e a segunda, na Bahia, Espírito Santo e Minas Gerias.

Com enquadramento dessas duas espécies nesta Lista Nacional das Es-
pécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção, temos motivo ainda maior
quando enfatizamos a necessidade de conservação e preservação desse frag-
mento de Mata Atlântica, principalmente porque se trata de um parque em que
o lazer é o principal motivo de visitação.

III – Considerações finais

Devido a resultados que temos presenciado nos últimos tempos como
respostas dos efeitos antrópicos, não esperávamos encontrar nesse fragmento
essa quantidade de espécies e essa diversidade de famílias. Tal resultado au-
menta nossa responsabilidade com relação à necessidade de preservar e con-
servar esse fragmento de Mata Atlântica.
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